
Amadeo deve ir 
para a Fazenda 
O presidente Fernando Henri'- 

que Cardoso e o ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, vão definir 
essa semana as mudanças de cai-- 
gos dentro do ministério. Na dança 
das cadeiras, Edward Amadeu, 
atual secretário de Planejamento, 
deverá ir trabalhar diretamente 
com Malan, numa assessoria espe-
cial da Fazenda. 

O secretário-executivo Pedro Pa-
rente, poderá ser indicado minis-
tro do Orçamento e Gestão, no In-
gar de Paulo Paiva, já confirmado 
para a vice-presidência do Bancó 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID). 

Segundo fontes do Palácio do 
Planalto, a rearrumação dentro do 
Ministério da Fazenda visa benefi-
ciar os membros da equipe econô-
mica que mais se destacaram no 
primeiro mandato do governo Fer-
nando Henrique Cardoso — fun-
damental, portanto, para garantir 
uma equipe coesa capaz de en-
frentar a crise econômica. A pre-
sença de Amadeo no Ministério da 
Fazenda é uma antigo pleito de Pe-
dro Malan, que não esconde a ad-
miração pelo ex-ministro do Tra-
balho. 

SECRETARIA 
Com a reforma ministerial, 

Amadeo deveria ter deixado o go-
verno, mas a pedido de Malan, Fer-
nando Hernique acabou criando a 
Secretaria de Planejamento para a 
abrigar o ex-ministro. Como a se-
cretaria deverá ser extinta e absá-
vida pelo Ministério do Orçamen-
to, criaram-se todas as condições 
para que Amadeo assuma mesmo 
uma assessoria no Ministério da 
Fazenda. 

O secretário-executivo da 
Fazenda, Pedro Parente, que che-
gou a ser cotado para substituir 
Joel Rennó na presidência da Pt-
trobrás, deverá substituir Paulo 
Paiva no Ministério do Orçamento. 


